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O Instituto de Apoio à Criança, glo-
balmente, através dos seus setores de 
intervenção, vem sendo bem-sucedido 
em termos do impacto produzido ao 
nível do desenvolvimento pessoal, co-
munitário e social. Recorre à mobiliza-
ção da sociedade civil e envolve par-
ceiros locais para a implementação 
dos seus projetos na promoção e de-
fesa dos direitos das crianças, nomea-
damente aquelas que vivem em con-
textos socioeconómicos mais adversos.
Tendo por base o desenvolvimento 
de atividades locais, utilizando me-
todologias inovadoras como a ani-
mação lúdico-pedagógica, os seto-
res SOS-Criança, Actividade Lúdica, 
Humanização dos Serviços de Atendi-
mento à Criança, Projecto Rua, Fórum 
Construir Juntos, Centro de Estudos e 
Documentação e Informação sobre a 
Criança apresentam-se como uma ja-
nela de oportunidades, promotora de 
competências pessoais e sociais, de 

resiliência, de participação social e 
desenvolvimento de expectativas po-
sitivas face ao futuro, no sentido de 
tornar as crianças e jovens sensíveis, 
atentos, solidários, críticos e, progres-
sivamente, mais participativos a nível 
comunitário e social.
Com efeito, a autoestima e a capa-
cidade de aquisição de pensamen-
to crítico são os melhores bens que 
um interventor social pode transmi-
tir à criança.
O IAC acredita que é imperiosa a uti-
lização da animação lúdico-pedagó-
gica, como metodologia chave na sua 
intervenção, pois apresenta-se como 
um espaço de aprendizagem não for-
mal, facilitadora da expressão e com-
preensão de si. Permite também de-
senvolver a capacidade de iniciativa 
e enriquecer as interações sociais, 
promovendo a autonomia e o espíri-
to de solidariedade.
A animação lúdico-pedagógica de-

senvolve uma “escuta sensível”, uma 
“improvisação educativa”, divertindo, 
desenvolvendo capacidades, treinan-
do competências, resolvendo proble-
mas, lidando com medos e anseios, 
descobrindo limites e potencialida-
des. O “brincar” ativa as dimensões 
do desenvolvimento humano, social e 
emocional, físico e cognitivo.
O verdadeiro êxito desta metodolo-
gia de intervenção tem sido a apos-
ta numa visão inovadora da crian-
ça como sujeito de direitos. Confor-
me afirma a presidente do IAC, Dul-
ce Rocha, “confiar na capacidade da 
criança/jovem, reconhecendo-lhe o 
direito de participação, envolvê-lo 
no projeto, contagiá-lo no entusias-
mo da equipa, fazendo-lhe crer que 
o sucesso desta radica-se no êxito 
do seu próprio projeto de vida, esses 
são realmente os segredos chave dos 
bons resultados obtidos”.

Matilde Sirgado (Vogal da Direção)

Intercâmbio Anual da Rede Juvenil Crescer Juntos, Quinta das Águas Férreas, Caneças, de 5 a 7 de julho



2

BOLETIM DO IAC Nº 125
JULHO/SETEMBRO 2017

diretor
Clara Castilho

editor
Cláudia Outeiro
coordenadores 

Ana Filipe, Ana Lourenço, Dulce Rocha, 
Isabel Oliveira, Paula Paçó

colaboradores
Ana Sotto-Mayor, Branca Corrêa, 
Bruno Pio, Joana Peres Carneiro, 

Maria João Cosme, Matilde Sirgado, 
Nuno Domingues

edição
Instituto de Apoio à Criança

Largo da Memória, 14
1349-045 Lisboa

Tel. 213617880-Fax 213617889
Endereço Internet

http://www.iacrianca.pt
e-mail: iac-sede@iacrianca.pt

iac-boletim@iacrianca.pt
conceção gráfica e produção

Imaginário
fotolitos e impressão

Empresa Diário do Porto
depósito legal
Nº 74 186/94

ISSN 1645-068X
Nº de registo ERC: 118635

tiragem 
1500 ex.

Brincar Livre 
em Torres Vedras

É desta forma que a Direção-Ge-
ral de Educação inicia as suas 
orientações para as Atividades 

de Enriquecimento Curricular refor-
çando algo que urge na nossa so-
ciedade: promover o tempo de brin-
car livre da criança. Estas orienta-
ções surgem como um desafio para 
todos aqueles que estão, tal como 
nós, comprometidos com a saúde e 
bem-estar na infância, e a Câmara 

Municipal de Torres Vedras foi uma 
das entidades que solicitaram apoio 
ao setor da Actividade Lúdica para 
operacionalizar as orientações. As-
sim, realizámos a 6 de setembro a 
ação “Brincar Livre” com docentes 
e assistentes operacionais das dife-
rentes escolas do município.

A ação em causa teve como con-
teúdos nucleares: as orientações do 
Ministério da Educação (brincar como 
direito, brincar e desenvolvimento da 
criança, tempo para brincar e esco-
larização das AEC); o brincar livre 
na organização de uma AEC (o pro-
jeto, os técnicos, os recursos e o es-
paço); o kit “Brincar a Sério” (brincar 
no exterior, o faz de conta, as artes, 
a tradição, o desperdício e brincar 
e a aprendizagem); a avaliação da 
AEC (fichas de observação e a voz 

da criança) e exemplos de ativida-
des a desenvolver.

Quanto à avaliação da ação, 
numa escala de 1 a 4 (1- nada; 
2-razoavelmente; 3-bastantewww e 
4-completamente), a média das res-
postas oscila entre os valores 3 e 4 
em praticamente todas as questões e 

a avaliação global situou-se nos 3, 4. 
Congratulamo-nos por mais este 

passo na defesa do direito de brin-
car e pelo reconhecimento de que é 
na infância que se dá um franco de-
senvolvimento físico, mental e social, 
se treinam e aprimoram as compe-
tências futuras, se reconhece e expe-
riencia o mundo e se inicia a cons-
trução do futuro de todos nós. E que 
as crianças fazem tudo isto, primor-
dialmente, através do brincar.

Ana Lourenço

ATIVIDADE LÚDICA

“Não paramos de brincar porque envelhecemos; envelhecemos porque pa-
ramos de brincar” (George Bernard Shaw)
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Intercâmbio Nacional  
de Crianças e Jovens

O Intercâmbio Anual da Re- 
de Juvenil Crescer Jun- 
tos decorreu na Quinta das 

Águas Férreas, em Caneças, de 5 a 
7 de julho, numa coorganização do 
IAC-Projecto Rua e IAC-Fórum Cons-
truir Juntos, setores do IAC respon-
sáveis pela mediação nacional da 
Rede Construir Juntos e que contou 
com a participação de 33 jovens e 
10 técnicos.

Este ano, o projeto da Rede Ju-
venil esteve subordinado ao tema 
“Orientação Vocacional e Profissio-
nal/ Empregabilidade/ Empreende-
dorismo”. 

Durante o ano, os Polos envolvi-
dos no projeto – Coimbra, Braga, La-
gos, Lisboa e Évora – trabalharam a 
temática com os jovens que acompa-
nham. Neste âmbito, desenvolveram 
diversas atividades: reflexão sobre a 
temática e sobre as aptidões, os so-
nhos e as expetativas de cada um; 
conhecimento de novas profissões e 
respetivas competências necessárias; 
visitas a incubadoras de empresas, 
feiras de profissões, empresas, en-
tre outras…, o que permitiu contac-
tar com diferentes percursos forma-

tivos e profissionais.
No dia 5, após a chegada à Quin-

ta das Águas Férreas, deu-se início ao 
programa com animadas atividades 
de apresentação e de quebra-gelo, 
o que permitiu que todos os partici-
pantes se ficassem a conhecer. De se-
guida, foi a apresentação dos traba-
lhos desenvolvidos nos diferentes Po-
los. De ano para ano, é de salientar 
que os trabalhos vêm apresentando 
maior qualidade, assim como os jo-
vens mostram mais facilidade e à von-
tade na apresentação dos mesmos. À 
noite, realizou-se uma mostra de fil-
mes solidários produzidos pela Help 
Images, que dinamizou um debate e 
uma partilha de ideias sobre assuntos 
que tocam a todos, nomeadamente o 
desenvolvimento sustentável e o res-
peito por nós e pelos outros. 

O dia 6 foi dedicado a visitar Lis-
boa. No centro da capital, os jovens 
percorreram as muralhas do Caste-
lo de S. Jorge, visitaram o Museu Ar-
queológico e realizaram o Profissões 
Paper pelas ruas da baixa pombali-
na. Em pequenos grupos, descobriram 
locais, curiosidades e profissões, al-
gumas conhecidas outras nem tanto… 

Alguns reclamaram da exigência da 
caminhada, mas depressa percebe-
ram que o mergulho nas riquezas da 
cidade apenas se pode fazer a pé. 

 No dia seguinte e antes dos cho-
ros de despedidas, foi o momento 
para refletir sobre os temas que gos-
tariam de tratar em 2018. Em brains-
torming, selecionaram diferentes te-
máticas. Tendo em conta as várias 
ideias apresentadas pelos grupos, 
chegou-se ao tema “Eu e os Outros 
a CreScER”. O objetivo é que partindo 
dos direitos e deveres de cada crian-
ça/jovem se possa refletir sobre as 
ideias e preocupações lançadas nos 
grupos de trabalho de modo a que se 
possa trabalhar aspetos como o Sa-
ber, Saber Fazer, Saber Ser, Saber 
Estar, para que os jovens sintam que 
estão a crescer trabalhando o SER 
valorizando a importância do “EU” 
e o “EU” na relação com os outros.

Em síntese, foram três dias muito 
intensos, em que o trabalho e o lazer 
estiveram a par. Para alguns dos jo-
vens foi mesmo a primeira oportunida-
de de conhecer a nossa capital. No fi-
nal, ficaram todos mais ricos de conhe-
cimentos, de amizades e de afetos...

forum CONSTRUIR JUNTOS
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A SUMMER SCHOOL DO PROJETO TALE, em PISA, ITÁLIA

O projecto TALE (Training Ac-
tivities for Legal Experts on 
Children Rights), do qual o 

IAC é o parceiro português, termi-
nou formalmente no final de outubro 
de 2017.

De 22 a 24 de setembro realizou-
-se o último evento previsto: a Sum-
mer School, que teve lugar em Casa-
le la Sterpaia, situada na reserva na-
tural de Tenuta di San Rossore, perto 
de Pisa, na região da Toscânia, Itália.

Estiveram presentes dois respon-
sáveis pelo projeto TALE em cada um 
dos países parceiros, Portugal, Es-
panha, Reino Unido, Roménia, Itá-
lia, bem como profissionais do Di-
reito (preferencialmente advoga-
dos), que tenham participado nos 
três workshops em cada país.

As entidades parceiras são: por 
Portugal, o IAC; por Espanha, La 
Merced Migraciones; pelo Reino Uni-
do, a Universidade de Liverpool; pela  
Roménia, a Save the Children Roma-
nia, e por Itália, a Scuola Superiore 

Dell'Avvocatura, e ainda o presiden-
te da Defence for Children – Bélgica, 
na qualidade de formador.

A cada uma destas instituições foi 
pedido que convidassem dez advo-
gados para participarem neste en-
contro final do projecto. O IAC con-
vidou oito advogadas e duas psicó-
logas especialistas na área da crian-
ça, e juntamente com os técnicos do 
IAC formaram a comitiva portuguesa 
composta por doze pessoas.

Sob o tema de melhor acesso à 
justiça pelas crianças, com esta Sum-
mer School pretendeu-se, por um 
lado, transmitir as conclusões do tra-
balho realizado em cada um dos paí-
ses envolvidos ao longo de dois anos 
e, por outro lado, permitir a partilha 
entre os participantes da experiência 
de cada um nesta área dos direitos 
das crianças.

O primeiro dia foi marcado pela 
apresentação dos principais resulta-
dos do projeto, usando uma metodo-
logia participativa criativa (o “Teatro 

dos Oprimidos”), tendo como pano 
de fundo os grandes obstáculos à im-
plementação dos princípios definidos 
nas Diretrizes sobre a Justiça Amiga 
das Crianças aprovado pelo Conse-
lho da Europa.

No segundo dia da Summer 
School, a equipa TALE portuguesa, 
constituída  por Ana Sotto-Mayor e  
Nuno Domingues, apresentaram os 
resultados do projeto aos restantes 
participantes deste evento, tendo fei-
to uma  breve apresentação do IAC.

Neste mesmo dia foram organi-
zados três workshops para explorar 
a aplicação das Diretrizes sobre a 
Justiça Amiga das Crianças; em que 
medida podem e devem ser usadas 
em todas as fases dos processos le-
gais envolvendo crianças: em pro-
cessos criminais, familiares, imigra-
ção e proteção.

A maior parte dos participantes 
portugueses optou pelo workshop no 
qual se debateu o caso da Liliana 
Tavares, a mãe a quem o Tribunal 
de Sintra retirou 7 dos seus filhos e 
cujo processo custou a Portugal, em 
fevereiro de 2015, uma condenação 
pelo Tribunal Europeu dos Direitos 
do Homem. 

Este caso foi proposto pela equi-
pa do IAC, que aproveitou o facto de 
duas das advogadas de Liliana te-
rem participado nos workshops leva-
dos a cabo em Lisboa, e terem queri-
do participar na SummerSchool: Pau-
la Penha Gonçalves e Maria Clotilde 
Almeida, para apresentaram o caso 
e partilharam a sua experiência aos 
restantes participantes.

No último dia foi discutido em 
profundidade o uso dos instrumen-
tos jurídicos internacionais, bem como 
o modo de poder garantir o exercí-
cio da audição da criança em pro-
cessos judiciais, entre outros temas 
abordados.

Em conclusão, este encontro de 
três dias permitiu que cerca de 60 
participantes, a maior parte advoga-
dos, partilhassem entre si as suas ex-

CENTRO DE ESTUDOS, DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
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A SUMMER SCHOOL DO PROJETO TALE, em PISA, ITÁLIA

O DESAFIO DO PROJETO TALE 

OPINIÃO DE UMA ADVOGADA

CENTRO DE ESTUDOS, DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

O projeto TALE começava 
com uma série de questões 
das quais a mais impor-

tante era: como é a experiência da 
criança que contacta com a Justiça? 

Para nós, operadores da Justiça, 
designadamente advogados, esta 
questão revelava-se um grande de-
safio que ao longo de três workshops 
fomos trabalhando de modo a irmos 
ao encontro de uma justiça mais ami-
ga para as crianças. 

O Projeto TALE, financiado pela 
Comunidade Europeia , abriu um es-
paço de debate e análise sobre a rea-
lidade da criança que contacta a Jus-
tiça e permitiu-nos identificar dificul-
dades que deverão ser trabalhadas 
para que a Justiça possa ir mais ao 
encontro da criança, mas também 
identificar mudanças positivas que 
nos colocam mais próximos do objeti-
vo de termos uma justiça mais amiga 
das crianças. Exemplo dessa mudan-
ça é a audição da criança que, em-
bora precise de ser aperfeiçoada, é 
já um bom exemplo do entendimen-
to do papel que a criança deve ter 
nas questões que lhe dizem respeito. 

O Projeto TALE, desenvolvido em 
diversos países, permitiu-nos conhe-
cer outras realidades e perceber que 
as nossas dificuldades não são ape-
nas nossas e permitiu-nos uma par-
tilha de experiências fundamentais 
para que se mudem mentalidades. 

Em setembro, participámos no 
Summer School do Projecto em Pisa, 
onde durante três dias os partici-
pantes do projeto, dos vários países, 

puderam trocar experiências sobre 
como a Justiça nos seus países lida 
com as crianças e partilhar ideias e 
soluções, ouvindo também alguns es-
pecialistas europeus na área . 

Durante três dias pudemos ainda 
conhecer as conclusões a que cada 
país chegou e quais os desafios que 
cada um enfrenta. 

De salientar que o grupo portu-
guês integrava não só advogados, 
mas também psicólogos forenses, ma-
gistrados, mediadores familiares e de 
conflitos e outros técnicos, permitin-
do um trabalho multidisciplinar que se 
revelou muito produtivo e que permi-

tiu conclusões mais abrangentes so-
bre esta temática. Para todos nós foi 
sem dúvida muito enriquecedor esta 
forma de trabalho e partilha e impor-
ta agradecer ao IAC o convite para 
participarmos neste projeto que nos 
permitiu um debate importante sobre 
as crianças e a Justiça .

Importa agora continuar este tra-
balho e dar às crianças uma Justi-
ça que as entenda e que seja mais 
amiga.

Branca Corrêa 
Advogada, participante nos 

workshops do Projeto TALE 
 e na Summer School 

periências, as suas práticas, criando-
-se as condições para que estes pro-
fissionais apliquem e disseminem as 
boas práticas que tiveram oportuni-
dade de aprender/repensar ao lon-
go de 2016 e 2017.

Como afirmou Benoit Van Keirs-
bilck, presidente de Defence for Chil-
dren Bélgica, o sucesso deste pro-
jeto europeu TALE será medido, en-
tre outros indicadores, em função do 
aumento do uso dos instrumentos in-

ternacionais na promoção e prote-
ção dos direitos da criança nos pró-
ximos anos.

Ana Sotto-Mayor Pinto,  
Nuno Domingues
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também, ambos os números a funcio-
nar na Hungria. Foi explicado todo o 
procedimento relativo aos jovens em 
risco na área de Lisboa, a articulação 
direta com o SOS-Criança e os casos 
de follow up (os casos que seguem 
após as crianças desaparecerem, em 
termos de apoio às famílias e aos jo-
vens). Abordámos também o apoio psi-
cológico nesta fase das situações que 
mantêm acompanhamento posterior 
ao encaminhamento.

No dia 22 de setembro visitaram 
o CEDI e as instalações da sede. To-
dos considerámos ter sido uma gran-
de mais-valia, momentos de aprendi-
zagem e de partilha de saberes.

Os colegas húngaros também es-
tão a participar no projeto CRM do 
MCE, pelo que estaremos em conta-
to e partilharemos dados das crian-
ças desaparecidas através deste sis-
tema informático.

Maria João Cosme

O IAC candidatou-se ao Pro-
jeto RAAML da Câmara 
Municipal de Lisboa (CML), 

com os projetos SOS-Criança Aten-
dimento Psicológico, Do SOS-Crian-
ça à Mediação Escolar, Dire(i)to 
ao Hospital na Cidade de Lisboa, 
Ao Encontro da Inclusão, Mala VIP 
– Vivacidade, Inovação, Participa-
ção – uma ferramenta de inclusão 
que foram aprovados e que se de-
bruçam sobre a intervenção nas di-
versas problemáticas da infância no 
Município de Lisboa.

Os projetos do SOS-Criança, 
SOS-Criança Atendimento Psicoló-
gico e Do SOS-Criança à Mediação 
Escolar iniciaram-se em outubro. Ten-
do em conta o seu teor, é possível 
estabelecer um enlace entre os dois, 
pois ambos surgem como contribui-
ção para a prevenção e/ou inter-
venção nos problemas emocionais e 
comportamentais, de âmbito indivi-

dual, familiar e comunitário, que afe-
tam as crianças. Também garantem 
o direito à palavra, tendo por base 
a defesa e promoção dos Direitos 
da Criança.

O SOS-Criança Atendimento Psi-
cológico é uma mais-valia para res-
postas gratuitas e especializadas na 
área da intervenção com as crianças/
jovens, potenciando o seu bem-estar 
psíquico e desenvolvimento harmo-
nioso. Há preocupação em atuar e/ou 
prevenir em situações de crise, forne-
cendo ferramentas necessárias para 
restabelecer o seu equilíbrio emocio-
nal, tentando reparar os danos pro-
vocados e auxiliando as crianças/jo-
vens na construção duma nova pers-
petiva de futuro. A equipa técnica é 
constituída por psicólogos, por esta-
giários académicos e profissionais, 
que avaliam e acompanham os casos.

O projeto Do SOS-Criança à Me-
diação Escolar defende que se deve 

intervir cada vez mais precocemente, 
baseando-se na ideologia da “Escola 
Alfaiate”. O meio escolar é um con-
texto privilegiado para o fazer, pois 
as manifestações que surgem na es-
cola podem ter origem no meio fami-
liar ou social, o que nos alerta para 
o fato de que cada caso é um caso 
e, sempre que possível, devem en-
volver-se as famílias, a escola e ou-
tras entidades. Para tal, a equipa do 
projeto está aberta a todos os agru-
pamentos escolares, do Município de 
Lisboa, que precisem de apoio, ape-
sar de estar focado em 3 escolas do 
1º ciclo. Os casos sinalizados pelas 
restantes escolas de Lisboa que ne-
cessitem de apoio psicológico pode-
rão sempre recorrer ao SOS-Crian-
ça Atendimento Psicológico através 
do número gratuito 116111.

O IAC e o Município de Lisboa 
dão as mãos na ajuda às crianças.

Joana Peres Carneiro

sos-criança

IAC E O MUNICÍPIO DE LISBOA DÃO  
AS MÃOS NA AJUDA ÀS CRIANÇAS

Projeto CRM

O SOS-Criança encontra-se 
atualmente a participar ati-
vamente no Projeto CRM 

(Client Management Relationship), 
do número 116 000 (Crianças Desa-
parecidas) em parceria com a MCE 
(Missing Children Europe), no sen-
tido de implementar no nosso ser-
viço um programa (uma aplicação 
da Microsoft) de registo e encami-
nhamento de situações de crianças 
desaparecidas. Será utilizado por 
diferentes linhas de apoio europeias 
(Itália, Croácia, Chipre, Hungria) no 
sentido de conseguirmos recolher 
mais dados, obter informação mais 
detalhada de forma mais completa e 
partilhar essas informações com ou-
tras realidades europeias. Tem sido 
levado a cabo através de diversas 
conference calls e uma reunião pre-
sencial que decorreu em Bruxelas 
em setembro (18 e 19), que contou 
com a presença de Maria João Cos-

me e Fernanda Salvaterra.
O processo de licenciamento do 

IAC na plataforma da Microsoft (atra-
vés do TechSoup) que está a decorrer 
permitirá usufruir de serviços gratui-
tos da Microsoft e sua aquisição, a 
um preço simbólico.

Visita de Estudo 

dos colegas da KEK VONAL

Maria João Cosme, do SOS-Crian-
ça, e Paula Paçó, do Projeto Rua, rece-
beram no dia 21 de setembro 3 colegas 
húngaros de uma instituição parceira 
e equivalente à nossa. Orsolya Táler, 
coordenadora executiva da KEK VO-
NAL, Borbála Csekeo, coordenado-
ra dos psicólogos, e Blanka Baranyai, 
gestora de casos e coordenadora de 
Projetos Daphne. O objetivo dos cole-
gas foi conhecer a realidade do nosso 
serviço em geral, do IAC também e do 
116 111 em particular, dado que têm, 



lou-se para que nenhum deixasse de 
perseguir o seu próprio sonho, inde-
pendentemente do resultado do con-
curso.

A nossa instituição associa-se com 
todo o empenho e carinho a inicia-
tivas deste género pelas consequên-
cias positivas que normalmente pro-
porcionam à juventude.

É sem dúvida uma aposta no Fu-
turo.

Matilde Sirgado

Verde e da Diáspora de Estados Uni-
dos, França, Inglaterra, Luxemburgo, 
Portugal e S. Tomé e Príncipe.

De destacar que este concurso 
contou com a presença da madrinha 
do evento, a primeira-dama de Ca-
bo-Verde, Lígia Fonseca, ladeada pe-
las presidentes das duas instituições 
parceiras, Adélcia Pires e Manuela 
Eanes, que teve a honra de entregar 
o 1º prémio à candidata vencedora 
(Cabo Verde).

Aos restantes concorrentes, ape- 7

FORMAÇÃO, GESTÃO 
E QUALIDADE

Vozes da Diáspora 
– Uma aposta no futuro

ProjeCto Rua

Na sequência da aprovação 
dos projetos IAC apresen-
tados ao Programa RAA-

ML – Regulamento de Atribuição de 
Apoios pelo Município de Lisboa, o 
IAC foi convidado a participar na 
Formação Gestão e Qualidade para 
as Organizações Sociais.

Considerada uma referência na 
capacitação do Setor Social, a For-
mação GQ constitui-se como um pro-
grama de formação teórico-prático 
que visa aumentar a eficiência e a efi-
cácia das instituições a nível nacio-
nal através da melhoria das práticas 

de gestão e organização, potencian-
do a sua sustentabilidade e impacto 
social criado.

As sessões teóricas apresentam 
um formato de workshop nas quais 
são desenvolvidos temas como a Mis-
são, Visão e Estratégia; Gestão de 
Processos; Recursos Humanos; Ges-
tão de controlo e compras; Comuni-
cação; Instalações e Segurança e Li-
derança de Equipas.

Após a formação haverá um 
apoio prático à consolidação e im-
plementação dos conceitos ajusta-
dos à realidade de cada organização 

através de um voluntário especialis-
ta em gestão que se dedicará em ex-
clusivo a cada instituição. No caso 
do IAC – Alexandre Silva, que, em 
conjunto com Matilde Sirgado, coor-
denadora do Projecto Rua (forman-
da principal) e Joana Carneiro (téc-
nica do SOS-Criança), constituem a 
Equipa GQ – “Trabalhar para o 21”.

De acordo com as matérias a de-
senvolver, outros técnicos são chama-
dos a participar.

Paula Paçó

A 8ª Edição do Festival Reve-
lação de “Vozes da Diáspo-
ra” realizou-se no dia 26 de 

agosto em Lisboa, no espaço B. Leza.
A Fundação Infância Feliz, com 

sede em Cabo Verde, foi a entida-
de promotora do evento em parce-
ria com a Associação Cabo-Verdia-
na de Lisboa.

Dada a especial colaboração en-
tre o Instituto de Apoio à Criança e a 
Fundação Infância Feliz, cuja presi-
dente é Adélcia Pires, mulher do anti-
go Presidente da Republica de Cabo 
Verde, a presidente honorária do IAC, 
Manuela Eanes, associou-se a esta ini-
ciativa, exercendo toda a sua influên-
cia junto de vários canais de comuni-
cação para a divulgação deste evento.

O Concurso “Vozes da Diáspora” 
representa a dimensão cultural e de 
apoio aos jovens com aptidões artís-
ticas. Ressalta a vitalidade da música 
cabo-verdiana como poderoso veícu-
lo cultural, espelhada nas vozes dos 
jovens. Alguns dos quais nunca pisa-
ram as terras do arquipélago.

O concurso contou com jovens 
dos 15 aos 19 anos de idade, de Cabo 
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ça, colocando o enfoque no Direito à 
Educação, fundamental para promo-

ver a igualdade de oportunidades, a 
compreensão, a tolerância e o respei-
to e a amizade entre todos.

Manuela Eanes, presidente hono-
rária do IAC, mais uma vez, foi convi-
dada para Embaixadora da Campa-
nha, procurando sensibilizar cada um 
de nós para a necessidade de efetivar 
este direito fundamental, na certeza 
de que irá contribuir para que mais 
crianças sintam mais alegria, mais 
bem-estar e mais dignidade, no início 
deste ano escolar: “a educação é o 
motor de desenvolvimento das socie-
dades –  educar é um ato de amor”.

COPAIN DU MONDE 2017

Recolha de Material Escolar

Entre os dias 17 e 23 de julho, 
o Secours Populaire Français 
proporcionou a 5 crianças do 

IAC-Projecto Rua umas férias ines-
quecíveis. Fica na memória de todos 
(entre muitas outras atividades que 
não cabem nestas linhas) a visita ao 
Palácio e jardins de Versalhes, o al-
moço com vista para a Torre Eiffel, 
um cruzeiro no Sena no afamado 
Bateau-Mouche, o voo pelos céus 
de Versalhes em avioneta e tão ou 
mais importante que as experiências 

OIAC em parceria com a Ka-
ringana wa Karingana e a 
Cáritas Portuguesa, e a co-

laboração da Missão Continente e o 
apoio fundamental de vários patro-
cinadores realizaram a 4ª Edição da 
Campanha Nacional de Recolha de 
Material Escolar, destinada a crian-
ças de famílias com dificuldades, 
nas Lojas Continente, em 2 e 3 de 
setembro. O material escolar anga-
riado – 300 727 bens escolares – foi 
distribuído por todo o país, por vo-
luntários organizados pela Cáritas.

Esta Campanha tem como objeti-
vo a promoção dos Direitos da Crian-

anteriores, os laços que se criaram 
com crianças francesas e gregas que 
nos ensinaram (entre outras coisas) 
a dizer no final destas maravilhosas 

I A C  P R E S E N T E  e  mÉ  d ia
• 1/7 – “Já não há crianças de rua”   
declarações de Matilde Sirgado ao 
Solidariedade.
• 1/7 – "Refugiado por umas horas", 
declarações de Cláudia Outeiro à 
Visão Júnior.
• 3/7 – “Ser pai hoje”, entrevista de 
Manuel Coutinho à Rádio Renascen-
ça.
• 5/7 – “O caso do bebé desapare-
cido“, comentário de Fernanda Sal-
vaterra na SIC Notícias.  
• 28/7 – “80% de jovens em risco são 
seguidos em saúde mental”, declara-
ções de Matilde Sirgado ao Jornal de 
Notícias; “Crianças e Jovens institu-
cionalizados”, Matilde Sirgado, na 
SIC Notícias. 
• 30/7 – “ Irmãos que cuidam”, Ma-

nuel Coutinho ao Notícias Magazine.
• 2/8 – “Presença dos pais nos blo-
cos operatórios”, Melanie Tavares na 
TVI24.
• 11/8 – “53 crianças em perigo tiradas 
a pais adotivos”, declarações de Ma-
nuel Coutinho ao Jornal de Notícias.
• 2/9 – “Os magistrados podem fa-
zer a diferença, não é verdade que 
sozinhos não podemos fazer nada” 
– Dulce Rocha, presidente do IAC, 
em entrevista ao Diário de Notícias. 

IAC PRESENTE
• 5/7 – VI Encontro da CPCJ da Ama-
dora – “A Escola, a Criança e a Fa-
mília: que caminhos?” , Isabel Porto 
participou com a comunicação “A in-
tervenção com crianças e jovens mul-

tidesafiadores”.
• 16/7 – Paula Duarte representou o 
IAC no júri da 29º Gala Internacio-
nal dos Pequenos Cantores da Figuei-
ra da Foz.
• 20/7 – II Jornadas de Reflexão Para 
a Promoção do Sucesso Educativo, 
Agrupamento Escolas Moinhos da Ar-
roja,  Isabel Duarte, "Cuidar de nós".
• 19/09 - Paula Paçó (em representa-
ção da Dra. Dulce Rocha) esteve pre-
sente na Cerimónia de Apresentação 
(Welcome Breakfast) do Embaixador 
dos EUA em Portugal e de sua espo-
sa Mary Glass.
• 25/9 – “Um Instituto da Criança... da 
Promoção dos Direitos à sua Prote-
ção” – Conferência de Fernanda Sal-
vaterra no ISCTE. 

férias “merci beaucoup e efcharistó 
polý” (muito obrigado).

Bruno Pio


